
Fundação Brad. -co abre 
escola em Marias pára lor 

atender a m.u'crian'as 
Manaus — Marcos, .10, anos, é uma das mil crianças que 

desde o início deste semestre está vivendo ò sonho de estudar. 
Até então ele apenas brincava pelas ruas do Alvorada um dos . 
maiores e mais pobres bairros da periferia de Manaus, onde 
vivem cerca de 20 mil famílias. O menino vestiu ontem a sua 
farda e no meio de mais de 500 pessoas participou da inaugura-
ção oficial da escola Fundação Bradesco. 

Amadeu Aguiar, presidente de honra das Organizações 
Bradesco, ficou emocionado com a recepção das crianças, 
chorou e prometeu continuar o programa de construção de 
escolas que, até 1988, terá propiciado a abertura de mais 11 
estabelecimentos de ensino. 

— A Escola de Manaus me sensibiliza particularmente,. 
Divido-me entre a sensação dealegria peló trabalho realizado, e 
de tristeza, por constatar a situação da educação no país. Penso 
que não deveria haver falta .de escolas — uma falha do homem. 
Não posso responder pelas outras empresas do Brasil, mas por 
140 mil funcionários e 3 mil 500 acionistas'que fazem alegremen-
te a abertura de escolas nó país — comentou. 

Instalada no início do Alvorada, a escola Fundação 
Bradesco detém uma área de 34.431,71 metros quadrados, dos 
quais 2.694,54 são de área constrúída. Para atender os mil 
alunos distribuídos em três períodos, existem 8 salas de aula, 
laboratórios, quadras poliesportivas, vestiário, cozinha e horta. 
Os estudantes de 2° grau receberão formação profissionalizante 
nos setores 'que mais o Estado necéssita. Além de ensino 
gratiiito, a escola também fornece assistência médica, odontólo-
gicá, alimentação e vestuário. Os professor *6 são selecionàdos e 
pagos pela Fundação Bradesco. 1 4  460 -40
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